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APROVA 0 PLANO DO CURSO DE 
F0RMAçA0 INICIAL E CONTINUADA-
FtC DE PORTUGI.JES LNSTRUMENTAL. 

A Presidente do Conseiho Superior, em exercIcio. do Instituto Federal de Fducaco. 
Ciéncia e Tecnologia de Roraima, no uso de suas atribuicOes legais, e 

Considerando o Parecer do Conselheiro Relator, constante no Processo n.° 
23254.000074.2016-35 e a decisão do colegiado tomada na 50.' sesso plenária realizada em 5 de 
junho de 2017, 

RESOLVE: 

Art. I .o  Aprovar o Piano do Curso de Formacio Inicial e Continuada-FIC de 
Português Instrumental, do Canipus Amajari, do Instituto Federal de Educaço, Ciência e Tecnoiogia 
de Roraima-IFRR, conforme o ancxo desta reso1uç10. 

Art. 2.° Autorizar que os demais cmnpi do IFRR utilizeni o Piano do Curso aprovado 
por esta Rcsoluço. 

Art. 3.0  Esta resoluço entra em vigor na data de sua puhlicaço. 

Conseiho Superior do Instituto Federal de Educaçäo, Ciência e Teenologia de 
Rorairna. em Boa Vista - RR, 16 de niaio de 2018. 

£cL 
SANDRA GRftZMACHER 

Presidcnte Cm excrcIcio 
Portaria n.°  75i/GRI2018 
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Apresentacao do Curso 

Nome do Curso Português Instrumental 

Resoluçao de aprovacao 
pOs comprovacao e aprovaçao pelo 

CONSUP. 

Caracteristicas do Curso Formacao lnicial e Continuada 

Eixo Tecnolagico Desenvolvimento Educacional e Social 



Carga Horária Total 160 horas 	 ç 
Nümero de Vagas por Turma vlInimo 25 vagas 	• 	 \ 

Escolaridade minima 

Exigir-se-a o Ensino Fundamental 
ompleto garantindo, assim, saberes 

iecessários a compreensão e assimilacao 
Jos novos conhecimentos propostos pelo 
curso. 

Data InIcio e Término 28 de marco de 2016 a 28 de janeiro de 

2017 

Dias da semana uarta-feira 

Horário 18h:00min as 22h:00min 

Forma de Ingresso Processo seletivo 

Turno Noturno 

Regime de Funcionamento 7h30min as 12hOOmin e das 13h3Omin as 

2h00min 

Frequencia de oferta De acordo com a demanda 

Local das aulas IFRR/Campus Amajari 
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1. JUSTIFICATIVA 

Os Institutos Federals forarn criados pela lei 11.892, de 29 de d 

2008, fazendo parte do movimento de expansão e interiorização da Rede Federal de 

Educacao Profissional, CientIfica e Tecnologica, da meihoria da qualidade da 

educacäo, da democratizacão de ensino, da diminuicao das desiguaTdades, do 

desenvolvirnento tecnologico do pals, da verticalizaçao do ensino buscando formar o 

discente do ensino básico ao superior. 

Neste sentido, a expansao e a interiorizacao da Rede Federal de Educacao 

Profissional, Cientifica e Tecnologica (Rede Federal) tern proporcionado, desde 

2006, a ampliacao fisica e a democratizacão da oferta de vagas, incluindo os cursos 

na modalidade Formacao Inicial e Continuada - FIC. Corn isso, para fortalecer a 

açao educacional, a oferta de cursos FIC é urn processo de ensino e aprendizagem 

voltado a formacao de trabathadores para sua inserçao ou reinsercao no mundo do 

trabalho, para exercIcio profissional e para a elevacao de escolaridade. 

Neste contexto, o Instituto Federal de Educacao, Ciência e Tecnologia de 

Rorairna/Campus Amajari (IFRR/CAM) possul relevãncia por estar localizado em urn 

municIplo a 156 km da capita! do Estado de Roraima, Boa Vista, além de constituir 

urn municlpio corn percentual elevado de extrema pobreza, corn dificuldades 

estruturais, econômicas e socials. Aliado a isto, o municIpio de Amajari se encontra 

em urna rnicrorregião não-atendida por escolas federals, prornovendo a 

interiorizacao da oferta pUblica de educação profissional. 

Face as consideracOes, o PIano de acao para oferta dos cursos de 

Formacao lnicial e Continuada (FIC) no lnstituto Federal de Educaçäo, Cléncia e 

Tecnologia de Roraima/Campus Amajari, está sendo elaborado em consonância 

corn a Resoluco NO 139 do Conselho Superior, que regulamenta as normas para o 

desenvolvimento de cursos FIC pelo IFRR. Sendo este documento, fundamentado 

nas bases legais, nos princIpios norteadores e niveis de ensino explicitados na Lei 

de diretrizes e bases da educacao nacional - LDB n° 9.394/96, bern coma, no 

Decreto 5.154/2004, Resolucao CNE/CEB no 1/2004, nos referencials curriculares e 

dernais resolucOes e decretos que normatizarn a Educaçaa Profissional Técnica de 

NIvel Media do sistema educacional brasileiro e na legislaçao brasileira. 



2. BASE CONCEITUAL 

Segundo Oliveira (1998), a declaracao do Direito a Educaçao é 

particularmente detalhada na Constituicao Federal (OF) da RepUblica Federativa do 

Brasil, de 1988, representando urn salto de qualidade corn relacao a Iegislacao 

anterior, corn maior precisao da redacao e detaihamento, introduzindo-se, ate 

rnesrno, os instrumentos juridicos para a sua garantia. De acordo corn a 

Constituicao Federal (OF) de 1988, em seu art. 60, a educacao é definida como urn 

direito social, ao lado de outros, como: saüde, trabalho, moradia, lazer, seguranca, 

previdência social, protecao a maternidade e a infância, assistência aos 

desamparados. Como dever do Estado e da famIlia, o direito a educacao deve 

consolidar-se na promoçao do pleno desenvoMmento da pessoa, no preparo para o 

exercIcio da cidadania e na qualificacao para o trabaiho (BRASIL, 1988, art. 205). 

Assim, o direito a educacao pode ser considerado como urn dos alicerces 

da Repüblica Federativa do Brasil na medida em que é instrumento necessário a 

construcao de urna sociedade livre, justa e solidâria; a garantia do desenvolvimento 

nacional; a erradicacao da pobreza e da marginalização, corn a reduçao das 

desigualdades sociais e regionais; e a promocao do bern de todos, sern 

preconceitos de origem, raca, sexo, cor, idade e quaisquer outras formas de 

discrirninacao. (GARCIA, 2004). 

o acesso a educacao é tambérn urn rneio de abertura que dá ao indivIduo 

uma chave de autoconstrucao e de se reconhecer como capaz de opcoes. 0 direito 

a educacao, nesta rnedida, é urna oportunidade de crescimento cidadao, urn 

carninho de opcoes diferenciadas e urna chave de crescente estima de si (CURY, 

2002). 

Conforme os acordos e tratados internacionais inseridos na legislacao, o 

Brasil, especificamente, na LDB (Lei de Diretrizes e Bases da Educacao) deve 

vislumbrar a educaçao como: 

Urn direito social e dever do Estado; 

Urn direito de cidadania; 

Urn bern püblico; 

Uma questao de soberania conjunta Estado-cidadão. 

Corn relacão aos Institutos Federais, de acordo corn OTRANTO (2010), a lel 

no 11.892/08 criou 38 IFETs, corn a finalidade de ofertar educação profissional e 

tecnologica em todos os niveis e modalidades e prornover a integraçäo e a 



verticalizacao da educacao profissional, desde a educaçao básica ate a 

superior, otimizando a infraestrutura fisica, os quadros de pessoal e os re sos de 

gestao. Segundo a legislacao que o instituiu, o Instituto Federal deve consti 

como centro de excelência na oferta do ensino de ciências, em geral, e de cléncias 

aplicadas, em particular e qualificar-se como referenda no apoio a oferta do ensino 

de ciências nas instituicOes pUblicas de ensino, oferecendo capacitacao técnica e 

atualizacao aos docentes (BRASIL, 2008- Lei 11.892/08, art. 60). 

Entretanto, faz-se necessário ressaltar que não basta admitir a educaçao 

como direito fundamental. E necessário concretizar e prover as acOes que permitam 

a garantia desse direito. Nesse sentido, tanto a CF, em seu art. 206, quanto a LDB, 

em seu art. 30, indicarn os principios corn relacao direta corn o sucesso escolar, para 

que o processo educacional ocorra de forrna efetiva: a igualdade de condicao para o 

acesso e permanência na escola, a garantia do padrão de qualidade, a valorizacao 

do profissional da educacao escolar e a vinculaçao entre a educacao escolar, o 

trabaiho e as práticas sociais. 

Neste contexto, a Formacao Inicial e Continuada consiste no 

desenvolvimento de cursos de capacitacao, aperfeiçoamento, especializacao, 

atualizaçao de profissionais em todos os niveis de escolaridade, nas areas de 

educacao profissional e tecnolôgica, integrados ou não a projetos e programas 

destinados a formacao de jovens e adultos, gerando urn reflexo direto sobre os 

arranjos produtivos locais. 

3. OBJETIVOS 

3.1. GERAL 

Proporcionar uma abrangencia do conhecimento em lingua portuguesa, 

aplicando tudo que se abrange a isto (leitura, compreensão de texto, e producao do 

mesmo), dentro das duas modalidades linguisticas: oralidade e escrita. 

3.2. ESPEC1FICOS 

Aprimorar os estudos acerca do que direciona a interpretacao do que se lê. 

Desenvolver práticas que estirnulem a leitura nos diferentes tipos de textos e 

de géneros textuais. 



Contribuir para o discernimentO da relação intrinseca da lingua portu 

entre a educacao, a tecnologia e a trabalho. 

Enfatizar a uso do que se aprende na lingua oral no dia a dia de conte 

diferenciadoS corn o que se aplica a gramática prescritiva de norma-culta. 

Enfatizar, paralelamente a formação profissional especifica, a 

desenvolvimento de todos as saberes e valores necessários ao profissional-

cidadão, tais como a dominia da linguagem, relaçöes interpessaais, 

responsabilidade, solidariedade e ética, entre outros. 

Compreender e usar expressOes familiares e cotidianas, assim como 

enunciados de diversas estruturas que visam satisfazer necessidades 

concretas; 

Elaborar técnicas de exercicios que visem acentuar e aperfeicoar a aquisicãO 

do conhecimento. 

lncentivar a exposicao do que entendeu, discussôes, debates sobre as 

análises discursivas de frases e textos, dados em sala de aula. 

Capacitar a aluno a ler, compreender textos associanda-os a escrita, assim 

como tornâ-lo apto a lidar corn situaçöes comunicativaS que pedem a usa da 

linguagem formal e informaL a discernimento das diferentes gramáticaS e a 

dominio dos assuntas mais usuais de norma culta da lingua, que por sua vez, 

são fundamentals na socializacão dentro de ambiente corporativo ou não 

corporativo. 

PUBLICO ALVO 

0 curso de Formação lnicial e continuada - FIC em Português Instrumental 

ofertado pelo IFRR/CAM tern como püblico alvo estudantes e/trabalhadoreS do 

municIpio de Amajari. 

PRE-REQU1SITO E MECANISMO DE ACESSO 

curso FIG de Português Instrumental na modalidade presencial, ofertado 

pelo IFRR/Campus Amajari é destinado a estudantes e, ou trabaihadores do 

municipia de Amajari-RR. 

ingresso dos alunos nos cursos FIG no IFRRICamPUS Amajari se dará par 

meio de processa de matricula, corn inscrição livre, quando a curso for apresentado 



a comunidade. Todavia, o processo será composto pela avaliacao de do 
,fr >~-~ 

solicitados para inscricao nos cursos, corno comprovação de conclusäo d 

Fundamental, foto, comprovante de residéncia e cópias de Cl e executad 

Coordenacao de Extensäo do Campus. Assim sendo, para participar do processo de 

selecao dos cursos FIC, o candidato deverá entregar os documentos solicitados na 

Coordenacao de Extensão do Campus Amajari, para protocolo. Apôs a entrega dos 

documentos, os candidatos selecionados deverão ser matriculados na 000rdenacao 

de Registros Escolares do Campus (CORES), devendo ser encaminhadas para 

tanto, as informaçoes necessárias ao cadastro no SISTEC. 

PERFIL PROFISSIONAL NA AREA DE ATUAçAO 

0 profissional corn formaçao em Portugues Instrumental deverá ser capaz 

de utilizar a lIngua portuguesa em seus diversos canals de comunicação, 

apropriando ao ambiente corporativo situacoes especificas que pedem o uso da 

linguagem formal. 

ORGANIZAcAO CURRICULAR 

7.1. MATRIZ CURRICULAR 

Tabela 1. Demonstrativo dos Componentes e Carga Horária. 



7.2. EMENTAS 

.. 	 . - .. ,. •.e.. 	. • 
::40h 

Objetivos. Ler textos de forma coerente e dinamica, atentando para os sentidos que 

as palavras possuem naquele gênero textual. 

Produzir textos, de forma clara e sucinta, atendendo as exigências da escrita e a 

norma culta. 

Conteüdos: 

rextos jornalIsticos, Figuras e Charges, Gêneros Textuals: NotIcias, Biogs, Cartas, 

Cartazes Publicitários, AnUncios, Entrevistas, Frases Expostas, Fragmentos, 

Crônicas, etc. 

Oivaliacao: A avaliaçao acontecerá de forma continua e progressiva, observando-se 

a producao de diversos textos nos variados generos estudados em sala de aula. 

Referéncias: 

CEREJA, W. Roberto; MAGALHAES, T. Cochar. Português: Linguagens. Ensinc 

Médio, Literatura, Producão de Texto, Gramática e lnterpretacão de Texto. 9 

ed, v 1, São Paulo: Saraiva, 2013. 

MAZZAROTTO, L.F.; LEDO, T.O.; CAMARGO, D.D. Nova Redacão, Gramática e 

Literatura: aprenda a elaborar textos claros, objetivos e eficientes, 21  ed, São 

Paulo: DCL, 2010. 

Componente Curricular: QuestOes gramaticais 	•• 	•:: Carga horária: 40h 

Objetivo: Entender que o uso da norma cuita está ilgado as questOes propostas 

pela gramática normativa; 

Co nteU dos: 

\ssuntos Gramaticais: Sinônimos corn Palavras Homônimas (casos de erros mais 

cornuns), frases produzidas corn redundância e corn inadequacoes das normas d 

consonantes, casos de acentuacao onde aparecern mais erros, como usar aigumas 

pontuacöes (hIfen e vIrgulas). 



valiacão: A avaliação acontecerá de forma continua e progressiva, obse 

iscussöes, trabaihos em grupo, avaliaçoes escritas, relacionando sempre 

estudada em sala de aula. 

ferências: BECHARA, E. Moderna Gramática da Lingua Portuguesa. Ed.1 

Rio de Janeiro, 2006. 

BEZERRA, Rodrigo. Nova Gramática da Lingua Portuguesa para concursos 

ed. São Paulo: Método, 2011. 

Objetivos: Apresentar aos alunos a Nova Ortografia da Lingua Portuguesa; 

Entender letras e fonemas; 

Enfatizar a correta escrita das palavras no Português e os casos mais comuns do 

uso do s, ss, ç, s, x, ch, g e j; 

Usar os sufixos —isar e izar, indistintamente. 

Conteidos: Ortografia, Fonética. 

valiação: As avaliaçoes se darão de forma continua e sistemática a partir de 

:rabalhos em grupos, dinâmicas, ava!iacOes escritas, seminários. 

Referéncias: BECHARA, E. Moderna Gramática da Lingua Portuguesa. Ed.16a 

Rio de Janeiro, 2006. 

BEZERRA, Rodrigo. Nova Gramática da Lingua Portuguesa para concursos. 

5.ed. São Paulo: Método, 2011. 

Pequeno Vocabulário Ortográfico da Lingua Portuguesa. Academia Brasileira de 

Letras. Rio de Janeiro, 2011. 

Componente cru!a 	tudo 	oso dos 	Carga horária: 40h 

porquês 

Objetivos: Empregar corretamente os verbos regulares e irregulares fiexionados; 

ar modo e tempo verbais; Usar os porquês de forma clara e correta. 



Conteüdos: Estudo dos verbos e uso dos porquês. 

\valiação: As avaliaçöes se darao de forma continua e sistemática a partir dQ 

rabalhos em grupos, dinâmicas, avaliaçOes escritas, serninârios. 

Referências: BECHARA, E. Moderna Gramática da Lingua Portuguesa. Ed.161 

Rio de Janeiro, 2006. 

BEZERRA, Rodrigo. Nova Gramàtica da Lingua Portuguesa para concursos. 

5.ed. São Paulo: Método, 2011. 

8. PROCEDIMENTOS METODOLOGICOS 

curso FtC em Português Instrumental, corn carga horária total de 160 

horas, está estruturado em dois módutos de 80 horas cada, corn urna rnatriz 

curricular definida por componente curricular, conforme descrito na Tabela 1. 

primeiro módulo do curso compreende componentes curriculares de 

fundamentacão voltadas para a construção textual. 0 segundo môdulo se 

constituern de componentes curriculares de forrnação técnica, relacionadas aos 

aspectos gramaticais da Lingua Portuguesa. 

Abaixo, estão listados as estratégias pedagógicas e instrumentos a serem 

utilizados no processo ensino-aprendizagem dos alunos no contexto escolar de 

forma dinâmica visando uma aprendizagem significativa. 

Aula expositiva e dialogada 

Estudo de texto 

Resumos 

S 	Portfolio 

Mapa conceituat 

Estudo dirigido 

Aulas orientadas 

Lista de discussão por rneios informatizados 

Fumes 

Uso de tecnologias de inforrnàtica 

Soluçao de problemas 



,'# camp 

I'$ 
Resolucao de exercicios 

Grupo de Trabaiho GT (Seminário) 

Ensino em pequenos grupos 

GVGO - grupos de verba!izacao e do observacao 

Dramatizacao 

Seminário 

Estudo de caso 

Painel 

Entrevistas 

Discussão e debates 

Oficina prática 

Estudo do melo 

Pesquisa direcionada 

Exposicoes; 

Visitas técnicas 

Dinâmica em Grupo 

Jogos pedagógicos 

Outros 

CRITERIOS DE AvALIAcA0 

Será realizada avaliacao procedimental, conforme a realizacao das 

atividades 0 OS diálogos respondidos em classe. 

INsTALAcOEs E EQUIPAMENTOS 

As instalacoes disponhveis para a realizacao do curso FIC deverão conter 

sala de aula corn carteiras individuais para cada aluno, projetor multimIdia, televisor 

biblioteca e laboratôrio. 

PESSOAL DOCENTE E TECNICO ADMINISTRATIVO 

0 corpo docente dos cursos FtC, conforme consta na Tabela 2, será 

composto por: 



,lF 	aat 
Ocupantes do cargo de Professor do Ensino Básico, Técnico e Te nolji'co 

do lFRRICampus Amajari; 

Ocupantes do cargo de técnico-administrativos do lFRRICampus Arnaj , 

Eventualmente, e sempre que o projeto do curso assim o exigir, parceiros 

instftucionais poderão ministrar aulas, complementando a carga horária 

prevista para 0 curso. 

Paragrafo ünico: Os ministrantes dos cursos FIC no Campus Amajari serão 

selecionados conforme especificidades do projeto do curso e de acordo corn a 

disponibilidade de carga horária do servidor. Não havendo profissional da area 

especifica no quadro de servidores técnicos administrativos ou professores corn 

carga horária disponivel para ministrar os cursos, permitirá a lnstituiçäo contratar 

profissionais da area especifica. 

Tabela 2. Servidor do IFRR/Campus Amajari ministrante do curso FIC Português 

Instrumental. 

Carga 	Cargo! - - 

	Norne 	 Forrnacao/HabilitacãO 	
lioraria 	Funçao 

- 	
Ucenciada em Letras corn - SOh 

	Professora na Paula Araüjo Braga 	
habilitaçao em lnglês 

Licenciado em Letras corn 	
80h 	Professor José Vilson Martins Filho 	

habilitaçäo em Frances 

CERTIFICAçAO EXPEDDA AOS CONCLUINTES DO CURSO 

Os alunos que concluIrern o curso FIC e obtiverem a frequência minima de 

75% e urn aproveitamento mInimo de 70% nos componentes curriculares receberão 

o Certificado de Qualificação Pro fissional em Português Instrumental. 

REFERENCIAS B1BLIOGRAFICAS 

BECHARA, E. Moderna Gramática da Lingua Portuguesa. Ed.16a Rio de Janeiro, 

2006. 



fIFRR-Campu" 
f 	Amajarl 

CEREJA, W. Roberto; MAGALHAES, T. Cochar. Português: Linguagensjino S4 

Médio, Literatura, Producao de Texto, Gramática e lnterpretacao de Tky4p,. 9 

ed, Vi, São Paulo: Saraiva, 2013. 

FARACO e MOURA. Lingua e Literatura. v 3, 20  grau. São Paulo: Atica, 2010. 

HERNANDES, R.; MARTIN, V.L. Lingua Portuguesa, ia  ed, v 1, Curitiba: Positivo, 

2013. 

MAZZAROTTO, L.F.; LEDO, T.O.; CAMARGO, D.D. Nova Redacão, Gramética e 

Literatura: aprenda a elaborar textos claros, objetivos e eficientes, 21  ed, São 

Paulo: DCL, 2010. 

14. APRECIAcAO, APR0vAçA0 INTERNA DO CURSO 

CIENCIA E CONCORDANCIA DA CHEFIA IMEDIATA 

Estou ciente do envoIvmento do servidor acrna identificado neste 

eto/Programa/Atividade/Curso e sou de parecer: 

Favorável ( ) Desfavorável a aprovacao deste Projeto/Programa/Atividade d 

xtensão. 

ata: A L

Om 

Assinatura 

FAF:EQERDA•DIR ETORIA/COORDENAc Ab DEE EXtEsA5boCAMPUS 

Esta Diretoria/Coordenaçao, considerando a Poiltica de Extensao do !FRR é de 

parecer: 

( Favorável QDesfavorável a aprovacão deste ProjetolPrograma/Atividade/Curso 

de Extensão. 

ata: 	A 11 I A\ I 	.\\ 

OME: o+J 	 41 ?& L 
Assinatura 

PARECER DA DIRETORIA/COORD. DE ADMINIsTRAcAO E PLANEJAMENTO 

DO CAMPUS 

Esta Diretoria/Coordenaçao, considerando a dotacao financeira e orcamentária 

este Campus, é de parecer: 

Favorável QDesfavorável a aprovaçao deste Projeto/ProgramalAtividade/Cu 



mpu 
ar I 

e Extensäo. FIs: 

)ata: 	L I ! / 	:\ 	 ( 	
_ 

IOME: 
Assinatura 

ARECER _DA D IREcAO GERAL DO CAMPUS AMPUS .1
MINOR

. 

La Direçäo Geral, considerando as pareceres anteriores é de parecer: 

Favorávet ( ) Desfavorável a aprovacao deste Projeto/Programa/Atividade/C u rs 

e Extensäo. 

ta: s1_I / _ 

OME: OX7 _F&OJS 


